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Visite a exposição de 
fotos Terra de Preto,
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Agenda
da OIT

é lei em
S. Bernardo
Projeto do vereador 

Paulo Dias (PT) 
obriga empresas 

que fornecdoras da 
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Mauá vai
debater seu futuro

Shows de Jair Rodrigues
e Netinho no sábado

Fórum Mauá 2025 terá o objetivo de repensar
a cidade para os próximos 15 anos.

Apresentações acontecerão na
4ª Jornada Cidadã e no evento CUT Cidadã. 
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Alerta é do presidente 
do Sindicato, Sérgio 
Nobre. Ele defende 
uma política industrial 
que privilegie a 
produção nacional 
para reverter essa 
situação.

Sem uma política específica, oferta de vagas vão sumir

Reprodução

Ricardo Telles

tribuna esportiva
O diário esportivo 
Lance descobriu 
que o presidente 
da CBF, Ricar-
do Teixeira, po-
de ficar com todos 
os lucros que a Co-
pa de 2014 trouxer. 
Segundo o jornal, 
o texto do contrato 
do Comitê Organi-
zador da Copa afir-
ma que Teixeira e 

a CBF dividirão todos os lucros do torneio de acor-
do com a conveniência das duas partes. Como man-
da sozinho na CBF, Teixeira pode decidir que a en-
tidade destine todos os lucros da organização apenas 
para ele mesmo.

Na Copa de 2006, na Alema-
nha, os lucros alcançaram R$ 
263 milhões. A tendência é 
que em 2014 esses valores se-
jam maiores.

“Todo mundo carrega um in-
diozinho nas costas e, de vez 
em quando, ele sai com o arco, 
a flecha e a machadinha. Todo 
mundo tem isso. Quem nunca 
deu uma desabafada na vida?”, 

disse Cuca, treinador do Cruzeiro, para justificar 
o soco que deu na mesa durante a entrevista após o 
jogo contra o Corinthians.

Com um golaço de Messi no fi-
nalzinho da partida, a seleção 
brasileira perdeu o amistoso de 
ontem contra a Argentina por 
1x0, no Catar.
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A Jornada Cidadã, que 
neste ano se uniu ao evento 
Kizomba, Festa da Raça, vai 
terminar neste sábado com 
uma grande comemoração na 
Praça da Moça, em Diadema.

Hoje tem palestra so-
bre humanização da saúde 
na sede da Rede de Atenção 
à Criança, na Rua Oriente 
Monte, 201, às 14h. Ama-
nhã, às 15h, será exibido o 
documentário Navio Ne-
greiro, na Fundação Flores-
tan Fernandes, seguido de 
debate. Também amanhã 
às 19h, no Teatro Clara Nu-
nes, será apresentado o es-
petáculo Zumbi Erê, sobre 
a cultura negra Bantu com 
dança, percussão, canto e 
teatro. 

As atividades de sába-
do começam às 10h, com 
feira de economia solidária, 
exposições das entidades 
participantes, atividades 

Jair Rodrigues canta 
sábado em Diadema

Mauá quer repensar
a cidade 

4ª JORNADA CIDADÃ

REGIONALIDADE 

de lazer para as crianças e 
muitos shows, entre eles 
o dos Violeiros de Mauá, 
Violeiros Raízes do Sertão, 
Companhia Família Feli-
ciano e Congada do Parque 
São Bernardo.

Às 15h30 tem apre-
sentação do Batuque Arte 
Dinho, às 17h30 é a vez 
do grupo Filhas de Jarina, 
às 18h tem apresentação 
de Emô Ejá, às 18h30 tem 
samba com Vanessa Reis e, 
no encerramento, show de 

Jair Rodrigues. Confira os 
endereços em www.abcd-
maior.com.br.

CUT Cidadã 
A CUT São Paulo vai 

realizar o evento CUT Cida-
dã Consciência Negra neste 
sábado, na Praça Geovane 
Breda, a área verde, em São 
Bernardo, com prestação de 
serviços sociais e shows mu-
sicais, entre eles do DJ Es-
quenta a Juventude, Sorriso 
Negro e Netinho de Paula.

Pressionada por uma 
ocupação não planejada e 
demandas sociais dos mais 
diversos tipos, Mauá quer se 
repensar para os próximos 
15 anos.

Com esse objetivo, na 
próxima semana a Prefei-
tura inicia o Fórum Mauá 
2025, onde diferentes seg-
mentos sociais, políticos e 
econômicos vão debater o 
desenvolvimento da cidade.

O prefeito Oswaldo 
Dias (PT) revela que não há 
uma fórmula pronta ou um 
projeto acabado. Ele espera 
que a sociedade revele quais 
vocações espera de Mauá e 
aponte alternativas, inclusi-
ve para geração de trabalho 
e renda e desenvolvimento 
econômico.

Especuladores
“A ocupação desor-

denada da cidade cria uma 
série de dificuldades para 
investimentos públicos”, 
reclama o prefeito. 

Uma delas, ele aponta, 
é a falta de terrenos dis-
poníveis para a instalação 
de equipamentos públicos 
como creches, escolas, 
UBS etc.

Outra dificuldade é 
60% da ocupação urbana 
ser irregular, o que dificulta 
ou impede a desapropriação 
de áreas para uso público.

“A vontade e a neces-
sidade dos trabalhadores de 
morarem aqui se juntou à 
vontade dos especuladores 
imobiliários”, afirmou Os-
valdo Dias.

Participe
O Fórum Mauá 2025 

será aberto nesta segun-
da-feira, dia 22, às 19h, 
no Teatro Municipal, no 
Paço.

Oswaldo Dias que ouvir da população qual a vocação e as alternativas para a cidade

Dino Santos

Mesa de abertura da Jornada na noite de terça-feira

Luciano Vicioni



A saúde de todos

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Na semana passada, 
discutimos a crise imen-
sa por que passa o siste-
ma brasileiro de saúde 
suplementar. 

Essa crise tem carac-
terísticas que as equipa-
ram a outros ramos da 
economia.

Para os planos de saú-
de, sejam eles os convê-
nios de assistência me-
dica ou os seguros de 
saúde, a lógica é a mes-
ma. 

Ampliar as carteiras 
de clientes para enxu-
gar custos administrati-
vos. Otimizar o uso de es-
truturas ambulatoriais, 
centros de diagnósticos e 
hospitais, concentrando 
os setores operacionais e 
proporcionando a racio-
nalização da utilização 

da mão de obra.
Os resultados são sen-

tidos pelos usuários sob 
várias formas. Demora 
na marcação de exames 
ou consultas, dificuldade 
para consultas com espe-
cialistas, tratamento im-
pessoal, sistemas de co-
municação por telefone ou 
internet que deixam mui-
to a desejar em eficiência 
e cordialidade. 

Além disso, já é comum 
a existência de filas em la-
boratórios para a coleta de 
exames clínicos e de diag-
nóstico por imagem, demo-
ra para realizar cirurgias 
programadas e aumento 
da burocracia.

Quem tem um plano 
mais caro e pode usar con-
sultórios e clínicas parti-
culares conveniadas tam-

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

bém está sofrendo. É que 
esses estabelecimentos, 
devido à baixa remune-
ração paga, restringem os 
atendimentos. 

Assim, pode-se espe-
rar meses por uma con-
sulta, ou ser informado 
que o “código do produ-
to”, ou seja, o plano con-
tratado não é aceito na-
quele local.

Nossa saúde virou 
uma mercadoria, com 
valor de venda, valor de 
troca e valor de manu-
tenção. Nosso acesso ao 
tratamento depende do 
quanto podemos pagar. 

Mas a Constituição é 
clara: Saúde é um direi-
to do cidadão e um dever 
do Estado.

notas e recados
Desacreditada
De 0 a 4, os brasileiros 
deram nota 1,17 para a 
honestidade da Justiça, 
revela estudo do Ipea. 

Vergonha
1.613 trabalhadores 
foram resgatados neste 
ano pela equipe de 
combate ao trabalho 
escravo.

Eles têm futuro
Bradesco, Itaú, Banco 
do Brasil e Santander já 
lucraram R$ 29 bilhões 
este ano.

Assim, até eu
A taxa média de juros do 
cheque especial está em 
9,1% ao mês.

É nossa
Com patrimônio de R$ 
300 bilhões, a Petrobras é
a segunda maior empresa 
das Américas. Em junho,
era a décima.

Fora
Os negros ocupam 
apenas 13% dos cargos 
de gerência e 5,3% de 
diretoria nas 500 maiores 
empresas brasileiras. 

Era tucana
Só em 2008, o Estado de 
São Paulo perdeu 1% de 
participação na economia 
brasileira.

Serviço à vista
Executivo, Legislativo
e Judiciário federais 
abrirão concursos para 40 
mil vagas no ano
que vem. 

Cala-te
“Qualquer miserável 
tem um carro”, protestou 
comentarista da TV 
Globo de Santa Catarina. 
E muitos imbecis têm 
oportunidade de falar
na televisão.

Bola da vez
A Irlanda pode
ser o próximo
país europeu a
quebrar.

E o peão paga
A União Europeia
vai exigir que a
Irlanda aumente 
impostos e elimine 
direitos dos 
trabalhadores, o
mesmo que foi feito
com a Grécia.
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Câmara aprova a 
Agenda da OIT

SÃO BERNARDO

A Agenda do Trabalho 
Decente agora é lei em São 
Bernardo. A Câmara Mu-
nicipal aprovou projeto do 
vereador Paulo Dias (foto), 
do PT, ex-diretor do Sindi-
cato, que obriga prestadoras 
e tomadoras de serviços 
públicos e obras na cidade 
a se comprometer com a 
qualidade de vida dos tra-
balhadores.

A Agenda do Trabalho 
Decente foi definida pela 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) e tem 
como objetivo a promoção 
de emprego com proteção 
social, direitos e com diálo-

go social, como o direito à 
sindicalização.

Determinações
A lei reforça decreto 

baixado em maio pelo pre-
feito Luiz Marinho com 

o mesmo objetivo. “Um 
decreto pode ser revogado 
por outra administração. Já 
revogar uma lei depende de 
outra votação na Câmara”, 
explicou Paulo Dias.

“A lei aprovada tem o 
objetivo de fazer as empre-
sas assumirem essas exigên-
cias”, disse. 

“A partir de agora, as 
empresas fornecedoras da 
Prefeitura e da Câmara terão 
de respeitar essas orienta-
ções para participar de lici-
tações públicas e as que já 
prestam serviços terão de 
se enquadrar às determina-
ções”, concluiu o vereador.

Plenária aprova
negociação de jornada

Doe sangue

MAGNETI MARELLI

Em plenária realizada 
no último domingo na Se-
de do Sindicato, os compa-
nheiros na Magneti Marelli, 
em São Bernardo, autoriza-
ram por unanimidade a re-
presentação e o Sindicato a 
negociarem os horários de 
trabalho na empresa.

O encontro foi con-
vocado depois que a fábri-
ca procurou a representa-
ção alegando que precisa 

mudar o atual sistema de 
revezamento por turno 
para jornada com horário 
fixo.

A representação cha-
mou o pessoal para debater 
a proposta no domingo. 

Após as discussões, 
todos os trabalhadores 
presentes autorizaram o 
Sindicato e a representação 
apresentarem uma contra-
proposta à empresa.

Rossana Lana

Para Hideo Anzai, pai 
do companheiro Eijiro An-
zai, ferramenteiro na Toyo-
ta. No posto de coleta do 

Hospital São Bernardo, 
Rua Pedro Jacomussi, 440, 
Jardim das Américas, São 
Bernardo, fone 4332-3900.

Fotos: Rossana Lana
SIGA O SINDICATO

http://twitter.com/smabc
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Importação rouba emprego 
no Brasil, diz Sérgio Nobre

DENÚNCIA

O presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
do ABC, Sérgio Nobre, 
denunciou ontem que o 
número de empregos di-
retos gerados na indústria 
automotiva seria maior se 
não fossem as importa-
ções.

“Apenas neste ano as 
importações devem passar 
de 600 mil veículos”, cal-
culou. “O volume equiva-
le a uma fábrica grande”, 
destacou o dirigente.

Cálculos do Dieese 
mostram que se fosse pro-

Sérgio 
Nobre quer 
uma política 
de estímulo 
à produção
local

duzida no País essa fro-
ta iria gerar mais de 15 
mil empregos diretos nas 
montadoras e 75 mil in-
diretos em toda a cadeia 
produtiva. “Estamos ge-
rando empregos em outros 
países”, protestou Sérgio 
Nobre.

Pensar o futuro
Cerca de 65% das im-

portações são feitas pelas 
próprias montadoras, que 
trazem veículos de luxo 
das matrizes – na Ásia, 
principalmente – e mo-

delos complementares da 
Argentina e do México.

Para reverter essa si-
tuação, o presidente do 
Sindicato defendeu uma 
política industrial que pri-
vilegie a produção local. 

“Para a montadora, 
tanto faz produzir aqui 
ou trazer da matriz, mas o 
País precisa pensar no seu 
futuro e fazer aqui produ-
tos de alta tecnologia, em 
vez de trazer caixas de fo-
ra com componentes que 
apenas são montados no 
Brasil”, afirmou.

O que você espera do 
governo Dilma? Este foi o 
tema da enquete no site do 
Sindicato. 

Para 56% dos partici-
pantes, a ex-ministra fará 
um governo melhor que o 
de Lula, com mais inclusão 
e desenvolvimento. 

“Além de ter participa-
do das decisões mais impor-
tantes do governo Lula, ela 
tem uma qualificação para 
o cargo que pouquíssimos 
têm”, disse Walter Souza.

Já 18% acreditam num 
governo como o do presi-
dente Lula e 17% acham 
que ainda é cedo para ava-
liar. 

Edvaldo Sousa Santos 
é um deles. “Esperamos que 
ela continue o trabalho já 

Estão abertas as ins-
crições aos cursos de en-
sino fundamental e médio 
que o Sesi oferece a jovens 
a adultos, com aulas pre-
senciais de duas horas diá-
rias e horários flexíveis. O 
curso é gratuito e o aluno 
paga os livros.

“É uma oportunidade 
de o trabalhador resgatar 
o tempo perdido ao não realizado na área da inclusão 

e avance muito mais na área 
da pessoa com deficiência”. 

Carisma
Mary Ivone Souza 

aproveitou a enquete para 
uma reivindicação.  

“Esperamos um bom 
governo, olhando sempre 
para a diferença salarial en-
tre homens e mulheres”.

Apenas 9% dos partici-
pantes consideram que Dil-
ma fará um governo inferior 
porque não tem o carisma e 
a popularidade de Lula. 

Participe da nova en-
quete: o que você acha da 
FIFA decidir onde a sele-
ção brasileira de futebol 
deve jogar? www.smabc.
org.br.

Dilma será melhor 
que Lula

Ensino fundamental e
médio para jovens e adultos

ENQUETE
SESI

Rossana Lana

Reprodução

Exposição Terra de Preto - Com fotos de Ricardo Teles, a exposição retrata a cultura e o 
modo de vida dos negros em várias regiões do País. Aberta ontem, a mostra ficará aberta até 
dia 3 de dezembro no 3º andar da Sede do Sindicato.

Rossana Lana
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concluir seus estudos na 
idade apropriada”, diz Vam-
berto Martinez, diretor do 
centro de atividades do Sesi 
São Bernardo.

O ensino fundamental 
tem duração de 24 meses e o 
ensino médio de 18 meses. 
As aulas acontecem em ho-
rários das 7h às 22h duran-
te a semana, ou então aos 
sábados das 8h às 12h ou 

das 13h às 17h.  O curso é 
constituído por módulos e 
ao final de cada um deles o 
aluno passa por uma ava-
liação. Para se inscrever, 
é preciso ter pelo menos 
16 anos para o curso do 
ensino fundamental e 18 
anos para o ensino médio. 

Na Rua Suécia, 900, 
Assunção. Fone 4109- 
2176.


